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Resumo  
Este artigo relata uma pesquisa de caráter documental com base 
no princípio de abordagem “Análise de Domínio” do campo de 
estudos Organização do Conhecimento, da Ciência da 
Informação. Investigou o tema “Qualidade Indicial da Imagem” 
no filme documentário ‘Santo Forte’ (1999), dirigido por 
Eduardo Coutinho, observando seus efeitos no processo de 
categorização do filme pela combinação dos métodos de Análise 
de Imagens em Movimento e de Análise de Conteúdo.  
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1 Introdução 
No ambiente cultural contemporâneo em que tanto a geração exacerbada de 
informação constitui um estímulo ao conhecimento quanto uma busca constante de 
controle, visando seu uso eficiente no processo de construção do conhecimento socialmente 
compartilhado, vê-se como necessária a avaliação de modelos e métodos de análise, assim 
como de objetos informacionais não tradicionais no âmbito científico. 
O fenômeno da globalização, concebido pelos pressupostos de García Canclini (2008) 
e Smiers (2006) como um sistema que viabiliza o controle de grandes corporações pelo 
processo de fusão no fluxo de produção de objetos culturais, vem dificultar a solidificação de 
produtos com temas ou conteúdos que estimulem o pensamento crítico em detrimento da 
valoração do mercado ou da indução ao consumo do entretenimento descartável. 
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O risco apontado por Gonzáles de Gomes (1993) sobre as consequências de uma 
globalização que não respeitasse as características regionais de cada cultura visando uma 
padronização, uma “megaesfera de informação digitalizada”, recaem, na visão desse 
trabalho, sobre a questão da autonomia e função de memórias local e tradicionalmente 
enraizadas. 
O cientista da informação, como profissional imbuído de tratar e disponibilizar a 
informação se torna, pela missão de aprimoramento do meio através do uso prolífico dos 
conteúdos informacionais, o elemento chave à proposição de diálogos com campos 
interdisciplinares ao seu, investigando novas formas de abordagem metodológicas ou 
conceituais deles oriundas, tratando-os pela ótica da Ciência da Informação, mas 
recorrendo, entretanto, aos aportes teóricos propostos pelos primeiros. 
Dessas considerações e da observação feita por Marco Antonio de Almeida (2007) 
sobre o cinema, concebendo-o, primordialmente, como dispositivo com a função de 
atribuição de papeis, incluindo nessa premissa a influência sobre seu espectador que “[...] 
identificando-se com a câmera e cooperando ativamente de diversas maneiras, contribui 
para que sejam produzidos os efeitos de sentido que o diretor previu em sua estratégia 
narrativa.” (p. 3). 
O cinema documentário, gênero incluso nessa percepção, é entendido nesse trabalho 
como uma possível via de formação do pensamento crítico, opondo-se a trivialidades ou 
considerações menos consequentes sobre o tempo e o meio social em que transitam, 
possibilitando, assim como a internet visualizada por García Canclini (2008), efeitos 
produtivos na formação cultural e educacional de seu público. 
O empreendimento alçado nesse trabalho está embasado nos pressupostos do campo 
de Organização do Conhecimento, pertencente à área da Ciência da Informação, e encontra 
seu ponto de apoio em Birger Hjrland (2008), pela abordagem de Análise de Domínio. 
Esta, é definida pelo autor como uma forma de abordagem que visa representar o 
documento da maneira mais próxima de reconhecimento pelo seu grupo de interesse, 
vinculando, na perspectiva desse trabalho, os conceitos tidos como referenciais do campo 
(no caso, do Cinema Documentário) como termos de categorização da obra analisada. 
O que se visualizou, portanto, como diretriz da metodologia empregada foi estabelecer 
a categorização do filme documental ‘Santo Forte’ (1999), dirigido por Eduardo Coutinho, 
tendo por temas de observação: o conteúdo de imagens consideradas de qualidade indicial 
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(icônicas e simbólicas) e a proposição feita por Noël Carroll (2005) de dois conceitos 
denominadores do filme de não-ficção (documentários): de Asserção Pressuposta e de Traço 
Pressuposto. 
Para tanto, impôs-se: reavaliação dos conceitos de índice, ícone e símbolo no contexto 
cinematográfico; combinação de processos de análise metodológica em conteúdos de 
caráter textual (BAUER, 2008) e imagético (ROSE, 2008); e avaliação seguida de descrição 
das relações desses conteúdos no objeto fílmico analisado. 
Concluiu-se que a categorização do filme ‘Santo Forte’ (1999) se deu pela 
caracterização do mesmo em “Filme de Traço Pressuposto” que conjuga aspectos históricos, 
social e temporalmente localizados, incidindo sua narrativa sobre questões temáticas 
fortalecidas pelo uso de conteúdos imagéticos icônica e simbolicamente relacionados às 
visões de mundo de seus depoentes. 
2 Qualidade indicial da imagem no cinema documentário 
Os pressupostos teóricos adotados como parâmetros analíticos dessa pesquisa se 
assentam na divisão categórica proposta por Noëll Carroll (2005) em dois tipos de filmes 
documentários: de “Asserção pressuposta” e de “Traço pressuposto”. 
Em sua proposição o autor parte da denominação primária de obras (tanto literárias 
quanto cinematográficas) como pertencentes ao plano da ficção ou da não-ficção, definindo 
as primeiras como: “[...] comunicações cujos autores [...] intencionalmente apresentam ao 
público situações (ou situações-tipo), concebidas para serem ‘entretidas’ no pensamento 
por esses públicos.” (CARROL, 2005, p. 85). 
As de não-ficção, segundo Carroll (2005, p. 86), caracterizam-se pela sua 
apresentação: [...]  por um autor ao público com a intenção de que este reconheça que ‘não 
está obrigado’ a entreter o conteúdo proposional da estrutura de signos com sentido como 
não-assertivo.  
O autor estabelece, a partir dessa distinção, dois modos de abordagem de um 
conteúdo proposicional em obras de cinema de não-ficção, distinguindo duas 
categorias/conceitos terminológicos, denominados como: 
- Filmes de Asserção Pressuposta: obras que tem como intenção do autor que seu 
público utilize o ‘conteúdo proposional da estrutura de signos com sentido’ colocado no 
filme, como um pensamento assertivo e compreensível; e 
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- Filmes de Traço Pressuposto: obras que tem como intenção do autor de que seu 
público foque a atenção nas imagens apresentadas pelo filme, também assertiva e 
compreensivelmente, mas, como traços históricos do ‘conteúdo proposional da estrutura de 
signos com sentido’. 
Tais definições distinguem então ambas as correntes de abordagem documental 
propostas por Carroll (2005), respectivamente, pelas perspectivas: 
- Ampliadamente documental: na qual se utiliza com maior liberdade os recursos da 
linguagem cinematográfica para apresentar o mundo objetivo que se pretende representar 
com intenção assertiva; e 
- Estritamente documental: na qual o conteúdo apresentado pela obra é entendido 
como índice imagético com que se pretende ser reconhecida a representação dos objetos do 
mundo histórico – identificada no filme de Traço pressuposto. 
Ramos (2005) ao tratar do tema da “qualidade indicial da imagem câmera” o relaciona 
ao fator “interpretação da imagem câmera”, tomando como exemplo desse caráter indicial 
imagens do espancamento de um negro – Rodney King – por policiais de Los Angeles: 
O fato de serem possíveis distintas interpretações da imagem-câmera não 
contradiz [...] seu caráter indicial: King esteve lá, na circunstância da ‘tomada’, 
deixando seus traços para e pela experiência do espectador. (p. 215). 
 
Outro autor, Kendall Walton (2005), aborda o tema por outro ângulo ao discutir o 
caráter de transparência da imagem produzida manualmente (pintura, desenho) em 
comparação à imagem produzida mecanicamente (a fotografia), argumentando que ambas 
se diferenciam entre si pelas seguintes condições de produção: 
- Na pintura: por uma ação de dependência factual ‘intenciona’, caracterizada pela 
ação do pintor estar alicerçada na percepção da situação ou do objeto a ser representado, 
tendo por base a intenção de registrar o que pensa que vê; 
- Na fotografia: por uma ação de dependência factual ‘natural’, caracterizada pela 
ação do fotógrafo representar o que pensa que vê por intermédio de uma máquina (a 
câmera). 
Na perspectiva de Jean Patrick Lebel - parafraseado por Ismail Xavier (2005) -, 
câmera e equipamento cinematográfico apresentam neutralidade ideológica por serem 
mecanismos técnico-cientificos, transferindo a definição de seu compromisso ideológico 
para o uso social que se faz desses mecanismos. 
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Trazendo a pressuposição desses teóricos para o terreno do filme documentário, 
observando a condição do visor da câmera como agente discursivo, considera-se que o 
mesmo é passível de construção discursiva parcial, uma vez que possibilita a produção de 
efeitos de sentido real através da concatenação entre as estratégias de produção das 
circunstâncias de tomada (filmagem) e a seleção/manipulação do material fílmico, 
orientada por uma intenção de expressão de leituras e formulação de índices-mundo. 
O conceito de Índice é definido por Jacques Aumont e Michel Marie (2006), 
parafraseando Charles Peirce, como um "[...] signo 'em conexão dinâmica’ (até mesmo 
espacial) com o objeto individual, por um lado, e com os sentidos ou com a memória da 
pessoa para a qual ele serve de signo, por outro" (p. 166). 
Outro conceito considerado fundamental nesse trabalho foi o de Ícone, definido por 
Aumont e Marie (2006, p. 155) como: “[...] um signo que tem relação de semelhança 
perceptiva global com seu modelo [...] Essa relação define o que se chama de analogia, pode 
ter graus que vão do esquematismo (na caricatura) até o hiper-realismo.”. 
Os autores oferecem ainda a definição de Símbolo como um elemento que: 
 
[...] opera pela contiguidade instituída, apreendida, entre dois elementos: a 
conexão é estabelecida por uma regra puramente convencional, como, por 
exemplo, a cruz significando o cristianismo ou a cor vermelha remetendo ao 
perigo. (AUMONT; MARIE, 2006, p. 270). 
 
Nesse trabalho, a qualidade de índice atribuída às imagens documentais de ‘Santo 
Forte’ (1999) foi observada em contexto de associação dessas imagens com as falas de 
depoentes do filme, tendo como referência a contraposição ou justaposição de elementos 
imagéticos (icônicos (estatuetas) e simbólicos (lugares e objetos)) - por meio do recurso de 
montagem cinematográfica - que representavam entidades ou situações descritas no 
depoimento, possibilitando a formação de um índice dos componentes (objetos, fatos ou 
pessoas) que serviram de material expressivo na obra documental. 
3 ‘Santo Forte’: estrutura narrativa e métodos de análise 
O filme ‘Santo Forte’ (1999), dirigido por Eduardo Coutinho, teve sua estrutura 
narrativa identificada em três eixos discursivos: 
- Prólogo: datado em 5 de outubro de 1997, constituído de imagens da missa realizada 
pelo Papa João Paulo II no aterro do Flamengo (arquivo cedido pela TV Globo - CEDOC) e 
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reconhecimento prévio do espaço de registro do filme (favela carioca Vila Parque da Cidade) 
e de alguns de seus moradores; 
- Parte central: com gravações iniciadas em dezembro de 1997, corpo discursivo 
composto de entrevistas de personagens-moradores da favela e imagens produzidas 
durante a filmagem, e 
- Epílogo: registro de um retorno em 24 de dezembro de 1997 (na véspera de natal) a 
alguns dos personagens mostrados na parte central do filme. 
A narrativa foi construída por 21 sequências, através da utilização de Primeiros 
Planos (PP), Planos Gerais (PG), Plano Médios (PM), Planos Sequência (PSeq), Planos de 
Detalhe (PD) e Planos de Conjunto (PCj), mostrando os personagens em depoimentos que 
evidenciam suas relações com o meio circundante e sua fé religiosa. 
A sintaxe cinematográfica utilizada pelo diretor foi marcada pela sobriedade no uso 
desses recursos e foco no depoimento dos personagens, estratégia de construção 
documentária considerada por Bernardet (2003) como um estilo no cinema do diretor. 
Outro elemento considerado relevante no processo de construção discursiva foi o 
elemento denominado “dispositivo de filmagem”, definido por Coutinho (LINS, 2007) como 
uma decisão de caráter formal que antecede a realização do projeto, um princípio de 
filmagem que orienta sua construção, determinando, antecipadamente, escolhas plásticas ou 
estilísticas em relação ao tema ou roteiro. 
O dispositivo de filmagem utilizado em ‘Santo Forte’ (1999) foi entendido como o 
princípio estético/conceitual pelo qual se estabeleceu a conexão entre o elemento de 
interesse documental (tema fé) e seu sentido expresso (formas imagéticas e verbais 
realizadas na tela), administrando esses sentidos pela combinação do conteúdo imagético de 
caráter indicial (icônico ou simbólico) e o conteúdo verbal expresso pelos depoentes. 
O número total de imagens de caráter indicial identificadas no filme foi de 40 imagens, 
com funções variando conforme as seguintes necessidades narrativas: estabelecer relações 
temporais, espaciais e emocionais dos sujeitos depoentes, suas realidades cotidianas e o 
processo de construção fílmica. 
A estratégia de análise desse trabalho focou seu interesse nos conteúdos imagéticos e 
verbais coordenados de maneira expressiva no momento de: 
- Montagem: com 17 imagens identificadas pela apresentação de esculturas, objetos e 
espaços (citados ou utilizados como elementos de referência das experiências religiosas 
 Categorização do filme ‘Santo Forte’ a partir de seu índice de imagens da fé 
 
Intexto, Porto Alegre, UFRGS, n.28, p. 190-207, julho 2013.   
196 
descritas pelos depoentes), correlacionados por meio de justaposições e contraposições, 
produzindo sentidos semânticos relacionados a conceitos e ideias sobre o tema ‘Fé’. 
O método de análise utilizado baseou-se na combinação dos procedimentos 
preconizados por Diane Rose (2008) em seu Método de Análise de Imagens em Movimento e 
de Martin W. Bauer (2008) em seu Método de Análise de Conteúdo, que consistiram na: 
- Divisão do filme em unidades de análise imagética (planos) e verbal (falas e/ou 
formas de enunciação vocal (cantos, orações)); 
- Identificação de imagens de caráter indicial e elocuções verbais precedentes ou 
concomitantes às mesmas; 
- Atribuição de funções indiciais às imagens selecionadas. 
4 Descrição das relações indiciais analisadas 
Das análises empreendidas sobre o conjunto de imagens consideradas de caráter 
indicial no filme ‘Santo Forte’ (1999) focou-se, nesse tópico, a descrição das relações entre 
as imagens de conteúdo icônico (representações imagéticas entidades espirituais citadas) 
ou simbólico (espaços de interações entre depoentes e entidades), os sentidos expressos 
produzidos pela combinação desses conteúdos e os depoimentos apresentados no filme. 
O Quadro 1 apresenta os depoentes (personagens), as entidades e os espaços 
símbolos imagéticos identificados como favorecedores de sentido indicial pela narrativa 
fílmica. 
 
Quadro 1 – Distribuição de depoentes e imagens de ordem indicial identificadas na 
análise das relações entre os enunciados verbais e a proposição de imagens com qualidade 
indicial Icônica e simbólica no filme ‘Santo Forte’ (1999). 
 
Relação entre depoentes, entidades e símbolos imagéticos 
Depoente Entidade Espaço de interação simbólica 
André Maria Navalha 
Vovó dela 
Quarto de casal 
Anjo Ideia de céu 
Vera Pomba gira 
Yemanjá 
Página de bíblia 
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Thereza Vovó Cambina 
Rainha do Inferno 
Quintal vazio 
Carla Maria Padilha Sala vazia 
Braulino Brás Carneiro  Sala vazia 
Taninha Maraboa Trilha de passagem na mata 
 
Inferiu-se um sentido expresso obtido na conjunção do ícone, do símbolo e do signo 
verbal, deduzindo-se dessa maneira o posicionamento do depoente em relação ao elemento 
ou situação sobre os quais depõe. 
O primeiro personagem apresentado pelo Quadro 1, identificado como André, 
aparece nas sequências 1 e 7, ambas filmadas na casa de André, na sala, tendo, entretanto 
como espaço de interação simbólica: o quarto de André e de sua esposa. 
O quarto do casal é apreendido como terreno simbólico de interação porque é nele, 
especificamente na cama, em horas tardias da noite, que se dão os diálogos – pela narrativa 
do depoente – entre André e a ordem de espíritos que se manifestam pela mediunidade de 
sua mulher. 
Na sequência 1, a imagem de qualidade indicial é de caráter icônico, identificada na 
descrição da entidade espiritual ‘Pomba gira’, chamada Maria Navalha (representada por 
uma estatueta de mulher, de cabelos pretos, dentes e olhos destacados em branco, 
enquadrada na altura dos seios). 
A frase que antecipa sua apresentação é dita por André: “Quando eu acordei olhei 
pra ela... Aí, era um dos guias dela... É... (olha para o alto tentado se lembrar) Pomba gira, 
acho que é Maria Navalha.” e finaliza a narração de um diálogo inusitado de André e a 
entidade citada, incorporada na pessoa de sua esposa (médium não praticante), 
estabelecendo um primeiro nicho narrativo: a crença na manifestação mediúnica como 
elemento de interação entre mundos. 
Na descrição do encontro com Maria Navalha, é sobreposto ao ícone de 
representação (estatueta) a frase (dita em off): “Ela queria me matá, né. (Imitando) ‘Eu vou 
te matá! Eu não gosto de você.’”. O trecho expressa uma situação de inquietação em que o 
narrador tenta entender os motivos do acontecimento, solucionado mais tarde em diálogo 
com esposa que revela que era médium, mas estava afastada da prática. Essa situação trazia 
para a realidade do casamento a confrontação com um universo paralelo: o espiritual. 
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Ainda na sequência 1, André narra a visita consoladora de um guia espiritual da 
esposa (chamado de “Vovó”). O guia surge como entidade de ajuda que tenta orientar André 
quanto à solução das ocorrências de incorporação descritas. Essa entidade é apresentada 
como uma ‘Preta velha’(representada por uma estatueta de mulher negra vestida de branco, 
curvada, segurando uma espécie de rosário). 
As frases que antecipam a apresentação dessa imagem: “Aí, um que me ‘ajudô’, foi 
quando desceu a Vovó dela. A Vovó ‘falô’ tudo que tava ‘aconteceno’...”, situam a entidade 
como presença esclarecedora que resolve as angústias das manifestações anteriores, 
subentendidas como espontâneas e inoportunas equilibrando a situação pela contraposição 
à situação de “intromissão” representada pela manifestação de Maria Navalha. 
Na sequência 7 André narra, no transcorrer do seu diálogo com o diretor em que 
traça sua trajetória, quase suicida, uma terceira manifestação: a incorporação do espírito de 
sua mãe no corpo da esposa. 
A imagem indicial de caráter icônico apresentada é a de um anjo (representado por 
uma estatueta branca de criança em posição de orar, com as asas recolhidas), tendo por fala 
introdutória André repetindo a fala da mãe: “De repente veio um pessoal... (baixo) Uns anjos 
grandes me levaram... me botaram deitada numa maca.", a montagem interpõe à fala a 
imagem do anjo (com outra fala de André em off) : “Aí eu perguntei: ‘Aí tem criança?’, ela 
falou: ‘Tem criança, mas criança num pode ver ninguém machucado, não’”. 
A conjunção dessa imagem e as falas (precedente e concomitante a ela) induzem 
uma atmosfera de paraíso, a ideia de ‘céu’ em que o espírito da mãe de André passou a viver 
depois da morte, ambiente que a mãe descreve no intuito de apaziguar a dor do filho – um 
sentido simbólico de proteção também introduzido pelo aspecto de capsula protetora 
oferecido pela imagem do quarto vazio. 
Na Sequência 4, Vera (surgida no prólogo) se auto define como uma ex-praticante da 
umbanda, ex-seguidora da Igreja Universal que exerce, no momento, o papel de 
evangelizadora, divulgadora da palavra de Deus. Sua figura e discurso apresentam uma 
mulher desiludida e amargurada que traz, como alento, a fidelidade à Deus, não cedendo ao 
fascínio pela adoração de ‘imagens’ e suportando as injustiças do sistema social. 
A primeira entidade mencionada no depoimento de Vera pertence ao grupo das 
Pomba-giras (representada pela estatueta de uma mulher de cabelos pretos com genital de 
tamanho desproporcionalmente grande), tendo por frase antecedente à sua apresentação: 
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“O povo de rua - exu, as pombas giras - não podem nunca vir de frente [...] porque senão eles 
tomam conta da cabeça da pessoa e, normalmente, ela enlouquece.”. 
Na frase, o “vir de frente” significa iniciar a experiência mediúnica e situam as 
entidades “povo de rua” como elementos de grande intervenção na vida de seus médiuns. A 
fala explicita uma relação negativa de Vera com as entidades citadas (presentes nas religiões 
de tradição afrodescendente (candomblé e umbanda)), cabendo-lhe, no presente, o papel de 
desmistificadora de suas qualidades, delegando-lhes influências perniciosas. 
O uso da expressão “povo de rua”, estabelece uma projeção de desregramento e 
marginalização do grupo, inscrevendo a Pomba-gira nessa expectativa, impondo uma 
consequência lógica para quem dela se aproxima sem o cuidado de experiências 
preliminares: a loucura. Ou, como destacado noutra fala da depoente (dita em off): “Põe a 
pessoa meio que prostituta mesmo, do jeito que a pomba gira é.”. 
O território simbólico pelo qual Vera propala suas opiniões é salvaguardado, pela 
proposição da imagem da página de uma Bíblia, na qual se lê a seguinte dedicatória: “Dia 23 
-06 -1996. Para ser sábio é preciso primeiro temer ao Deus eterno, os tolos desprezam a 
sabedoria e não querem aprender. Deus te abençoe.”, tendo como frase que antecede a 
apresentação da imagem: “Olha só... [...] Eu vou na assembleia de Deus também [...] Eu faço 
visitas.... Pra congregar.”. 
Essa ordenação de imagens e falas infere uma qualidade de estandarte à Bíblia, um 
espaço simbólico que funciona como lema de orientação doutrinária pela qual Vera advoga 
seus valores e ações. Tanto a dedicatória inscrita na Bíblia quanto a frase que antecipa sua 
apresentação exacerbam o sentimento e posicionamento de Vera a respeito das imagens 
icônicas que representam as entidades. 
Essa atribuição de sentido surge da coadunação e justaposição da seguinte afirmação 
feita por Vera (voz em off sobre a imagem): “As imagens não são demônios, o que a gente 
aprende na igreja é que os demônios se escondem atrás dessas imagens porque eles gostam 
de ser adorados.”. 
A frase resignifica a imagem da bíblia como um território de “cruzada” religiosa, 
propondo uma atitude de restauração “de verdade” que a depoente centraliza, verdade 
instaurada pela ação de “ungir”, um ato de defesa contra o “demônio” escondido (como 
narrado em seu depoimento) num quadro de Yemanjá pertencente a sua avó. 
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A frase que antecede a apresentação de Yemanjá (representada no filme pela 
estatueta de uma mulher bonita, de tez clara, vestida de azul, ornamentada com uma coroa), 
informa: “Quem lê a Bíblia sabe disso... Sabe do que eu to falando. E eu ungi, eu ungi esse 
quadro, ungi e falei assim: (voz em off, a estatueta em quadro) ‘A partir de hoje você não se 
esconde mais aí...’”. 
Subentende-se, nessa articulação entre o discurso verbal e imagético, o 
reconhecimento de um posicionamento de Vera pelo qual o aspecto de divindade é 
menosprezado, conferindo-lhe, em lugar do caráter divino, um caráter demoníaco, frisando 
o uso das estatuetas (ou figuras representativas dessas entidades) como objetos que iludem 
o devoto incauto. 
A ação de ungir o quadro de Yemanja que pertencia à sua avó determina (na visão de 
Vera), que: “O espírito que tivesse ali não ia pode se esconde ali atrás pra se adorado por 
ninguém da minha família porque eu não aceitava mais...”. A queda e destruição do quadro 
de forma inexplicável, dias depois, só vêm confirmar sua certeza: a “expulsão” do demônio 
de seu “esconderijo” - o que confere aos objetos descritos na fala de Vera o sentido simbólico 
de espaços, lugares, territórios de ocupação. 
Na sequências 5 e 11 a depoente é Dona Thereza e as imagens de conteúdo icônico 
utilizadas em suas falas para referenciar as entidades, são de: Vovó Cambina e da Pomba-
gira Rainha dos Infernos. 
Na primeira citação de Vovó Cambina (representada por uma estatueta de uma 
mulher negra de lenço e vestido brancos (deixando entrever seus cabelos brancos e 
sobrancelhas brancas)) Thereza tem, na fala que antecede a apresentação da entidade, um 
tom enfático pelo qual censura o diretor : “É a Vovó Cambina. Num esqueça desse nome, 
hein. (lentamente) Vovó Cambina. (Pausa) Ela foi do tempo da ‘esclavidão’.”. 
Essa colocação da imagem logo após a citação do nome foi entendido como um 
recurso indicial, propondo a relação direta entre o “sujeito” (Vovó Cambina) e sua referência 
no mundo histórico compartilhado por Thereza (entendido aqui como a representação 
icônica da entidade) e cotidianamente acessível. 
Não se advoga nesse trabalho que o filme ‘Santo Forte’ (1999) afirma a existência 
real dessas entidades ou ao caráter de “sujeito/indivíduo” às suas representações icônicas, o 
que se lê nas articulações empreendidas pelos recursos cinematográficos (corte, edição e 
montagem) é a tentativa de representação dessa fé no fenômeno de identificação de 
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atributos mágicos dessas entidades pelos objetos totêmicos apresentados, atributos que 
possibilitam aos depoentes uma relação ‘direta’ entre o devoto e a entidade representada. 
Essa relação parece explicitada no diálogo (entre o diretor Eduardo Coutinho e 
Thereza) colocado em off sobre a imagem de Vovó Cambina: 
“Diretor - Agora, a senhora num vê ela, a cara dela... assim? A senhora sente, só. 
Thereza - Não, eu vejo! Ela é velhinha. 
Diretor - É? 
Thereza - Mas é uma velha bonita. Só anda de branquinho, fuma um cachimbinho.” 
Infere-se que a imagem da estatueta (produzida depois da coleta de depoimentos 
(conforme Lins (2007))) confere à descrição de Thereza sobre a entidade um caráter não só 
de ilustração, mas, de identificação, indicação da forma da entidade sobre o qual se fala (que 
passa da condição de objeto (no âmbito da relação simbólica estabelecida) para a de 
sujeito). 
Na sequência 11, a outra entidade citada por Thereza é a Rainha do Inferno 
(representada pela estatueta de uma mulher, sentada num trono decorado com caveiras), 
Pomba-gira que acaba por matar, segundo o depoimento de Thereza, sua irmã: Laurinda. 
O espaço de interação simbólica, utilizado como componente que complementa 
sentido à articulação das imagens icônicas (representações das entidades citadas por 
Thereza), é o quintal de sua casa, lugar onde se realiza a entrevista. Tal sentido é atribuído 
pelas falas que antecedem as apresentações das imagens do quintal vazio. 
A primeira dessas falas, uma afirmação de Thereza sobre a existência de espíritos 
nos espaços cotidianos, aponta a ocorrência corriqueira do fenômeno: “Agora tem uma 
legião aqui.”. A segunda fala resulta da performance de Thereza ao repetir a fala da Pomba 
gira, defronte ao corpo da irmã morta: “[...] a pomba gira deu aquela risada: (imitando) 
‘Levei o não levei? Num disse que levava?’”. 
Pela ordem de exposição dos planos a imagem do quintal vazio passa a significar o 
terreno simbólico de interações (como no caso do quarto de André), não acessível a todos 
(no caso de Thereza, circunscrito aos que têm o dom da vidência), mas, apresentado, pela 
interpretação dos recursos em uso (montagem e edição) como possibilidade de experiência 
subjetiva do espectador. 
Nessa perspectiva, a fé passa a ser o elemento que diferencia o espaço vazio de um 
espaço repleto de espíritos e entidades invisíveis aos não videntes, passando a referenciar, 
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pela contraposição de planos gerais do espaço, ambas as entidades citadas por Thereza nas 
respectivas sequências. 
Na sequência 6 é apresentada a depoente Carla. Inicialmente o diálogo gira em torno 
das surras que Carla levava das entidades espirituais (inclusive, na sala onde acontece a 
filmagem) em sua história de praticante da umbanda. 
A fala que antecede a apresentação desse espaço vazio indica o local, o traço 
específico do mundo histórico da personagem, frisado pela afirmação de Carla: “Aqui nessa 
sala.”. 
No entanto, essa indexação do lugar não estabelece apenas o elo espacial do 
ambiente em relação ao ocorrido, pois a justaposição, à posteriori, da imagem icônica de 
Maria Padilha (autora das surras, representada pela estatueta de uma mulher de seios à 
mostra e cabelos presos) e a fala: ”Daqui eu já dava um voo que nem minha mãe sabe 
mesmo como... Ali.”, inferem ao espaço um risco contínuo, constante de violência. 
Supõe-se que o efeito de sentido real entre tais articulações signifiquem o espaço 
como território de interação simbólica em que a imprevisibilidade seja uma constante 
lembrança. Essa proposição reside na interpretação do uso da imagem icônica de Maria 
Padilha, em associação a surra e ao espaço vazio, tendo como diálogo em off: 
“Diretor - Quem te dava essa surra? Em geral era a Pomba gira ou...? 
Carla - É,... Na maioria era ela. 
Diretor - Maria padilha? 
Carla - É.” 
Carla reconhece, também no espaço da boate em que trabalha, certa “sintonia” com 
as experiências narradas em suas falas anteriores. Reconhece e convive com essa sintonia, 
evitando “contato” direto (seguir como praticante da umbanda), mas deixando entrever em 
seu comportamento o respeito e a sujeição (pelo risco de sofrer agressões) à força das 
entidades que menciona. Essa condição parece explicitada pela resposta dada por Carla ao 
diretor (que antecede as imagens da boate) quanto a se ela teria medo de que Maria Padilha 
se vingasse: “Eu tenho... ainda mais no clima em que eu trabalho.”. 
Antes do último bloco de imagens que finaliza o trecho final dessa sequência (todas 
tendo o espaço de trabalho como foco documental) a última fala expõe uma condição de 
“escrava simbólica” de sua crença ao reconhecer: “É pesado porque, mau ou bem, a noite é 
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das Pomba-giras... Entendeu? [...] a maioria das pessoas dizem que passou de meia noite o 
diabo tá solto.”. 
A sequência 9 registra o encontro com o depoente Braulino e sua esposa Marlene. A 
primeira imagem de caráter icônico identificada nesse segmento é a entidade Brás Carneiro 
(guia de Braulino, representado pela estatueta de um homem velho, negro, com chapéu de 
palha e roupa branca, segurando um cachimbo), entidade pela qual o depoente demonstra 
um sentimento de cumplicidade. 
A imagem icônica da entidade é apresentada depois de uma fala de Braulino sobre a 
experiência de incorporação mediúnica: “Quando... A coisa acontece... Eu mesmo sinto que o 
que ele era... (pausa) o que ele foi, eu sou.”, compondo a imagem de Brás Carneiro com a fala 
seguinte, em off: “ Eu sou muito... Sei lá... Sou muito bajulado. E num é por pessoas 
humildes.”. 
Essa sucessão de imagens e falas efetiva uma relação de sentido em que o efeito de elo 
entre entidade e depoente é fortalecido, consagrando entre ambos (Braulino e Brás 
Carneiro), no sentido impresso por sua fala, uma espécie de “carisma” pelo qual as pessoas 
os admiram. 
A imagem de território simbólico pelo qual a imagem icônica ganha força é 
representada pela plano geral da sala (sem nenhuma presença visível) em que ocorre a 
filmagem, tendo por fala antecedente o diálogo entre Marlene (a esposa de Braulino) e o 
diretor sobre as experiências de incorporação do marido que, quando necessário, ocorrem 
até mesmo ali, na casa. 
Novamente o aspecto de intimidade e confiança na relação dos depoentes e a situação 
de interação com as entidades espirituais são estabelecidas como base de vivência cotidiana, 
naturalmente experimentada na situação diária e assumida como elemento de ligação entre 
necessidades de proteção e orientação do devoto (função do guia espiritual (como no caso 
do guia da esposa de André)). 
A sequência 18 começa com o movimento de uma câmera de mão que acompanha os 
passos de alguém numa trilha no meio de um ambiente campestre (os pés usam sandálias de 
tiras), tendo em off a voz de Alex (da sequência 17), cantando um ponto de terreiro: “[...] 
[enaiá omogiba], saravá seu troca rua que é dono da gira no meio da rua.”. 
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A canção apresentada por Alex, e utilizada nessa sequência (18), serve tanto como 
elemento de ligação sonora quanto conceitual entre a entidade Seu Maraboa e Taninha, o 
depoente que concentrará o processo de narração da sequência. 
A mata, cenário da entrevista, tomará o sentido simbólico de isolamento, afastamento 
social de Taninha, um personagem que transparece, em certos aspectos, um sentimento de 
amargura e infelicidade, dono de um caráter desconfiado e ressentido, dando a impressão de 
ocupar a posição de um pária social, excluído do convívio e dos laços afetivos com sua 
comunidade (também vive na Vila Parque da Cidade). 
As ligações entre o espaço simbólico da entrevista e a imagem icônica utilizada como 
referência da entidade Seu Maraboa (representado pela estatueta de um ser careca, de 
barba preta, usando uma capa vermelha com um grande colarinho) torna-se aparente no 
transcorrer do depoimento. 
Essas ligações tomam por princípio a dualidade conferida pelo depoente à entidade, 
uma vez que Taninha reconhece um potencial de perigo da categoria de exus dos quais Seu 
Maraboa faz parte, observando na fala a seguir, utilizada em off sobre a imagem icônica da 
entidade: “Eu vi... O seu Maraboa ‘fazê’ muita coisa boa e ‘tamém’ vi ‘fazê’ muita coisa ruim.”. 
A ligação simbólica entre entidade e devoto, no caso de Taninha, fica insinuada 
através da qualidade “explosiva” e dual de Seu Maraboa e o caráter introspectivo e seco de 
Taninha, permitindo o reconhecimento desses traços como elementos de identificação entre 
ambos, direcionando a qualidade icônica da imagem para uma consideração negativa de 
seus atributos em relação à interação social do indivíduo. 
5 Conclusões  
Conclui-se que o filme ‘Santo Forte’ (1999) tem como base em sua estrutura 
discursiva o uso de imagens de qualidade indicial que referenciam o mundo histórico do 
qual seus personagens depoentes fazem parte, situando-os em duas circunstâncias indiciais: 
- Na primeira: como indivíduos pertencentes a um espaço socialmente partilhado (Vila 
Parque da Cidade, Rio de Janeiro), dentro de um período temporal definido (de outubro a 
dezembro de 1997); e, 
- Na segunda: como indivíduos culturalmente integrados, partilhando expectativas, 
contentamentos e frustrações relacionadas à suas visões de mundo (projetadas pelo filme 
em suas acepções sobre religião e fé). 
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O sentido indicial referenciado acima, sobretudo na segunda circunstância, foi 
considerado elemento relevante no corpo central da obra ‘Santo Forte’ (1999), tornando 
possível sua caracterização e classificação (pelos modelos apresentados por Carroll (2005)) 
como um Filme de Traço Pressuposto em que as imagens apontam qualidades simbólicas e 
icônicas compartilhadas na comunidade Vila Parque da Cidade, em consonância com os 
depoimentos de seus personagens histórica e espacialmente localizados. 
Da análise conjugada dos três mecanismos representacionais (índice, ícone e símbolo) 
se deduziu que as imagens, sobretudo as identificadas como de caráter icônico, 
determinaram efeitos complementares ao discurso cinematográfica (através dos recursos 
de montagem (intercalação, sobreposição ou contraposição) dos planos), compondo 
quadros semânticos pelos quais se puderam identificar efeitos de assertividade sobre o 
tema fé, produzindo a indexação de sentidos que apresentaram traços do mundo simbólico 
de seus depoentes, através de seus espaços de interação. 
Por fim, inferiu-se que o risco de soterramento de características regionais ou 
tradicionais no processo de representação do conhecimento pode ser evitado pelo uso de 
metodologias que redimensionem fatores intrínsecos aos conteúdos documentais de 
formatos não tradicionais - ainda que esse risco seja passível de ocorrência pelo fenômeno 
da globalização (pelos pressupostos de González de Gomez (1993)). 
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Abstract 
This paper reports a desk research based on the principle 
approach "Domain Analysis" field studies Organization of 
Knowledge, Information Science area. Investigated the theme 
"Indexical Image Quality," in the documentary film ‘Santo Forte’ 
(1999), directed by Eduardo Coutinho, observing their effects on 
the categorization of the film by combining the methods of 
Analysis of Moving Images and Content Analysis.  
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Este artículo presenta un estudio de carácter documental 
basado en el principio "Análisis de Dominio" campo de estudios 
en Organización del Conocimiento, de la Ciencia de la 
Información. Investigó el tema "Calidad de Imagen Indicial" en la 
película de no ficción ‘Santo Forte’ (1999), dirigida por Eduardo 
Coutinho, observando sus efectos sobre La classificación de la 
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